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			QUEM ENCONTROU O AMOR PODE DIZER:
«ENCONTREI A VIDA»i


			1Jo 3, 11-24; Dt 30, 15-20


			«Nós sabemos que passámos da morte para a vida» (1Jo 3, 14). Com estas palavras São João interpreta a essência do Cristianismo. Ser cristão é passar da morte para a vida. O Cristianismo é portanto um movimento, um caminho; não é uma teoria, nem um conjunto de doutrinas; o Cristianismo é vida, é um impulso vital que nos leva à verdadeira vida e, por conseguinte, abre também os nossos olhos para a verdade, que não é pensamento puro mas força criadora fundamentalmente idêntica à caridade.


			«Nós sabemos que passámos da morte para a vida». O Cristianismo é, portanto, a inversão da direção normal da nossa existência. A vida humana é, segundo a sua tendência natural, um caminho em direção à morte. O processo da vida é em si mesmo uma progressão em direção à morte, em direção à dissolução da síntese maravilhosa que é a vida. Provavelmente, São João, com a sua definição de existência cristã, pretende mostrar não só a inversão da tendência normal de cada vivência, no novo processo batismal, mas também ainda a origem da história humana. O primeiro homem, de acordo com o plano de Deus, começa a sua existência no Paraíso, isto é na proximidade de Deus, na amizade fraterna com todas as criaturas, na correspondência perfeita com a mulher e, por conseguinte, numa segurança sem sombra de medo e numa riqueza que não depende de ter, de grandes posses materiais, mas da harmonia profunda de todas as criaturas, entre si e com o seu Criador. Essa vida ilimitada termina e transforma-se num processo em direção à morte no momento em que o Homem tenta emancipar-se do amor divino, tornar-se independente de Deus através da sua própria consciência dos mistérios da existência. Poderíamos dizer, numa palavra, que o primeiro pecado foi a passagem do amor à cupidez; desta forma, o Homem passa da vida à não-vida, de uma vida verdadeira a uma vida que é um procedimento em direção à morte. Desaparece assim a segurança oferecida pela proximidade de Deus, pela fraternidade das criaturas; desaparece assim a riqueza doada na harmonia do criado; desaparece a alegria do amor que, esquecendo-se de si próprio, recebe o dom de toda a beleza do mundo. Desaparece portanto o Paraíso, e aparece um mundo cheio de perigos e ameaças.


			«Nós sabemos que passámos da morte para a vida». Agora podemos responder à pergunta suscitada por estas palavras: o que é a vida? Quando é que se pode dizer «encontrei a vida»? Onde é que a encontramos? Escutemos agora a Palavra completa do apóstolo, e obteremos a resposta: «Nós sabemos que passámos da morte para a vida, porque amamos os irmãos». O amor é a vida. O amor é síntese, a morte é dissolução. Quem encontrou o amor pode dizer: «Encontrei a vida». A inversão do processo da morte, numa passagem para a vida, realiza-se na conversão da cupidez ao amor. O Cristianismo é conversão ao amor divino e, portanto, ao amor fraterno e, por conseguinte, passagem da morte para a vida.


			O Cristianismo é opção pela vida contra o domínio da morte. Todos os mandamentos de Deus não são senão explicações desta opção fundamental. A Lei Mosaica surge no final do longo caminho no deserto, às portas da Terra Prometida, e resume-se nas palavras: «Repara que coloco hoje diante de ti a vida e o bem, a morte e o mal […] Tomo hoje por testemunhas contra vós o céu e a terra; ponho diante de vós a vida e a morte, a bênção e a maldição. Escolhe a vida […] amando o Senhor, teu Deus […] porque Ele é a tua vida» (Dt 30, 15.19-20). O critério do juízo é, pois, como vemos hoje no Evangelho, o amor que atribui ao outro a vida e se opõe assim ao domínio da morte. A decisão do juiz, segundo a qual uns irão para o suplício eterno e os outros para a vida eterna, não é uma condenação positivista ou um prémio exterior; essa decisão revela apenas o que é a realidade profunda de uma vida humana: uns são servidores da morte, ficando fechados em si mesmos; na busca exclusiva da sua independência e do seu arbítrio, opõem-se à dependência recíproca, que na relação de amor se torna a maravilhosa síntese da vida e da liberdade. Os outros, pelo contrário, perdendo-se a si mesmos, dão vida nos gestos do amor, e desta forma todo o movimento da sua existência é uma caminhada em direção à vida.


			«Em verdade vos digo: sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40). Estas palavras do juiz do mundo, do Filho de Deus, ganham hoje uma atualidade que era imprevisível ainda há pouco tempo. Os mais pequenos indefesos, os irmãos do Senhor mais próximos, são hoje os bebés por nascer e amanhã talvez sejam também os idosos e os doentes, que já não participam no processo produtivo. Há algum tempo, um investigador australiano foi questionado por um deputado sobre se não poderia, em vez de efetuar as suas experiências em fetos humanos, efetuá-las em fetos de macaco, os mais semelhantes aos seres humanos. O cientista respondeu que esses espécimes seriam demasiado preciosos para serem utilizados nessas experiências, enquanto – segundo disse – da espécie humana tinham um número mais do que suficiente de fetos. A ciência, criada para defender a vida, torna-se assim um instrumento da morte, à semelhança da ciência autónoma de Adão que destruiu o Paraíso. Na redação do nosso documento sobre a vida1, compreendi gradualmente, para minha grande surpresa, que esse texto não é senão uma aplicação concreta dos nossos princípios sobre liberdades e libertação, do princípio do amor preferencial pelos pobres. Onde já não impera o respeito incondicional pelos fracos e indefesos, estamos no regime da violência, o direito é substituído pela violência. E onde domina a violência estamos no domínio da morte.


			«Nós sabemos que passámos da morte para a vida, porque amamos os irmãos». Também podemos inverter estas palavras: só amando os irmãos passamos da morte para a vida. E só esta passagem é redenção para o mundo. Os santos ajudam-nos a viver estas palavras, a não amar «com as palavras nem com a boca, mas com factos e com verdade» (1Jo 3, 18). A vida dos santos é a interpretação autêntica das Escrituras. Atualmente, o debate dos teólogos é tornado público; na comunicação social pessoas competentes e incompetentes falam sobre os problemas da vida cristã, e nessa terrível confusão os fiéis interrogam-se: como continuar a receber uma orientação segura? Ei-la: a vida dos santos é o grande farol que nos mostra para onde ir, nas trevas das discussões. A oração coleta na festa do beato sacerdote Luigi Orione resume a essência da sua vida, ao afirmar que ele deu «a provar aos irmãos a ternura da Providência de Deus». Que maneira tão diferente de «provar», quando comparada com os testes mortais do cientista australiano de que acabámos de falar! À luz desta grande figura compreende-se igualmente que a opção pela vida, isto é a opção pelos negligenciados, pelos órfãos, pelos portadores de deficiência, pelos idosos, e a decisão pelo amor de Deus são inseparáveis. Onde se apaga o amor de Deus, o amor humano torna-se egoísta, e o egoísmo é sempre uma opção contra a vida. E por isso o verdadeiro amor fraterno nunca poderá limitar-se à proteção da vida biológica, ou à libertação estrutural, social, mas confere também ao outro a dádiva mais substancial e mais fundamental da vida humana: o amor e o conhecimento de Deus.


			Que o Senhor nos ajude a «dar a experimentar aos irmãos a ternura da sua Providência».


			

				

					1 Trata-se da instrução da Congregação para a Doutrina da Fé sobre o respeito à vida humana nascente e a dignidade da procriação, Donum Vitae, de 22 de fevereiro de 1987 [nota do coordenador].


				


			


		


	

		

			 


			SÓ O AMOR CONHECE O AMORii


			Ef 1, 3-6.11-12; Lc 1, 26-38


			A Leitura extraída da Carta de São Paulo aos Efésios parece uma descrição do mistério da Imaculada Conceção de Maria, «escolhida antes da fundação do mundo, para ser santa e irrepreensível na sua presença, no amor» (cf. Ef 1, 4). É certo que, literalmente, este texto fala da existência cristã comum, do nosso mistério, mas verifica-se completa e exemplarmente somente na primeira eleita, que é a Filha de Sião, a Igreja em pessoa, o modelo perfeito da existência cristã. A escolha de Maria não a separa de nós, encerrando-a numa esfera inacessível; pelo contrário, no espelho da sua vocação exemplar podemos aprender o mistério da nossa própria vida. Nela e através dela podemos ver e compreender o que é a graça, o que é a liberdade e uma vida em comunhão com Cristo. O cerne do mistério da Imaculada é aqui explicado com três conceitos:


			– santa e irrepreensível;


			– na sua presença;


			– no amor.


			O conteúdo destas três expressões revela-se se começarmos a nossa leitura pelo terceiro elemento da frase: «no amor». Viver na graça equivale a estar no amor. A graça é o Espírito Santo ou, por outras palavras, a graça é a caridade. A graça não é algo na nossa alma, a graça é essencialmente relação, é a abertura da alma ao seu verdadeiro destino, ao amor de Deus. Estar na graça quer dizer: deixar-se permear pelo amor divino e tornar-se amante na totalidade da nossa existência.


			Compreende-se assim a segunda indicação da nossa leitura: «na sua presença». Deus é amor e só o amor pode compreender a realidade divina. O conhecimento pressupõe sempre uma certa igualdade, ou pelo menos analogia, entre quem conhece e a coisa conhecida. O ódio ou uma mentalidade fria não pode conhecer o amor substancial: Deus. Só o amor conhece o amor. Por isso o conhecimento divino começa com a iniciativa do amor divino por nós, e realiza-se se aceitarmos a oferta do seu amor. Entramos assim num círculo maravilhoso de conhecimento e de amor. O amor faz ver, e ver faz amar. Tudo isto se concretiza em Nossa Senhora: Maria vive na presença de Deus. O olhar do seu coração está sempre fixo em Deus, e na luz divina ela vê também as suas criaturas de uma forma nítida e justa. Olhando para Deus, aprende o amor, torna-se amor. Olhando para Deus, entra na sua verdade, porque a nossa verdade é estarmos sempre sob o olhar de Deus. E assim Maria torna-se alegre e livre, livre do medo. O cerne de todos os medos é o medo da solidão, o medo de não ser amado. Por isso São João disse: «No amor não há temor; pelo contrário, o perfeito amor lança fora o temor» (1Jo 4, 18). 


			Dito isto, já interpretámos as primeiras palavras marianas da nossa leitura: «santa e irrepreensível». A palavra «santa» descreve a esfera divina, a natureza do ser divino. Ser santo, aplicado a uma criatura, quer dizer que ela vive continuamente em correspondência com o ser divino, «participa da natureza divina» (cf. 2Pe 1, 4). Ser irrepreensível indica ser livre de fatores alienantes, incompatíveis com a nossa essência de seres feitos à imagem e semelhança de Deus, e não cair aqui e ali na dissemelhança. Ou, por outras palavras, ser santos e irrepreensíveis significa viver segundo a Palavra do Senhor: «Portanto, sede perfeitos como é perfeito o vosso Pai celeste» (Mt 5, 48). E de que outra forma poderíamos ser «como o Pai», a não ser sendo como o Filho, em união com o Filho, Jesus Cristo? Esta palavra-chave do Sermão da Montanha esconde o mistério do Corpo de Cristo, que somos nós; esconde o mistério de podermos, nos sacramentos, tornar-nos uma única existência com Cristo (cf. Gl 3, 28). E quem é que no mundo estava assim unida a Cristo, como estava – e está – a sua Mãe? Por isso aplica-se a ela de modo singular a Palavra da Leitura de hoje: «Escolhida antes da fundação do mundo para ser santa e irrepreensível».


			Com estas reflexões encontrámos também a resposta a uma pergunta que ressurge frequentemente: ainda somos livres, se a graça nos antecede? Seria Maria livre, escolhida para ser irrepreensível, antes da Criação? Poderá Maria ser um modelo para nós, com a sua predestinação singular? Por detrás destas perguntas esconde-se um conceito errado de liberdade, uma confusão entre liberdade e arbitrariedade. Viver na graça significa viver segundo o plano original do nosso ser, viver em coerência com a nossa verdade, com a ideia criadora da nossa existência; unir o nosso «sim» ao «sim» que Deus nos deu, entrando desta maneira na unificação da nossa vida com a vida divina. É neste ponto que surge o nosso erro fundamental em matéria de liberdade. Nós pensamos sempre que o cerne da liberdade é a possibilidade de dizer «não»; que a primeira palavra da liberdade, e a essencial, é «não», e por consequência que a liberdade se manifesta na oposição de uma outra vontade, contrária à vontade divina, na criação de uma realidade só nossa. O que é verdadeiro é o oposto. A palavra fundamental da liberdade é o «sim»; o «não» não cria, destrói. As coisas só nossas, opostas a Deus, opõem-se também à verdade e ao amor. A verdadeira criatividade abre-se apenas no espaço imenso do amor divino. É certo que a graça exige de nós a humildade de aceitar que Deus nos antecede com o seu amor; exige a obediência de aceitar o seu plano de amor. Só este «sim» abre o espaço da verdadeira liberdade.


			A graça não se opõe à liberdade; pelo contrário, a liberdade é uma filha da graça. Um homem que se procure sempre a si próprio perde-se a si próprio e perde tudo. Só o homem que se abre, se esquece de si mesmo, não procura a sua própria vida, mas se coloca sem receio à disposição do Amor Eterno, se encontra, com Deus, também a si próprio. A humilde Virgem de Nazaré mostra-nos o caminho: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra» (Lc 1, 38). Com estas palavras colocou-se sem reservas nas mãos de Deus. E assim ganhou a vida para si própria e para todos. Sigamo-la.


		


	

		

			 


			COMO CONSOLA DEUSiii


			Is 40, 1-5.9-11; Mc 1, 1-8


			«Consolai, consolai o meu povo» (Is 40, 1) foi o que acabámos de ouvir dizer a voz do profeta Isaías. E estas grandes e antigas palavras de esperança e confiança do povo de Deus – Israel – que a Igreja nos propõe no Advento tocam-nos de todas as vezes no coração. Na história dos profetas elas representaram uma nova atitude. No início, no tempo dos reis, os profetas – a começar por Elias, passando por Amós, Oseias e Miqueias, até Isaías e Jeremias – intervinham sobretudo como admoestadores duros e exigentes, que, com a sua justiça exterior, inquietavam a consciência dos piedosos, poderosos e seguros de si próprios, e defendiam os direitos dos esquecidos, das viúvas, dos órfãos e dos pobres. Deles há palavras estimulantes, e sempre perturbadoras, como estas: «as festas e as solenidades são-me insuportáveis […] estou cansado delas […] o incenso é-me abominável […]. Lavai-vos, purificai-vos […] fazei justiça aos órfãos, defendei as viúvas» (Is 1, 11-17).


			No fim da longa série de admoestadores perturbadores, está Jeremias, que, com a razão da fé, se ergue contra o nacionalismo obstinado que se quer servir de Deus, e se torna um mártir. Seguiu-se o grande silêncio do exílio babilónico. Mas, passados 70 anos, depois de Israel ter sido esmagado e parecer ter quase desaparecido, surge esta voz totalmente nova!


			«Já se sofreu bastante. A grande potência que vos deportou já não existe. As portas da pátria reabriram-se.» O deserto transforma-se em caminho e os esmagados, os vencidos, passam a ser, afinal, os verdadeiros vencedores. Deus pensou neles e Ele é mais poderoso do que as grandes potências deste mundo, ainda que Ele tenha um tempo próprio para intervir na história. «Consolai o meu povo!» Deus não esquece os que sofrem. Ele ama-os e anima-os.


			Por mais que isso nos comova e sensibilize, permanece em nós algo semelhante a uma contradição ou, pelo menos, a uma pergunta: não estará essa consolação já muito distante no tempo? Não foi muito pouco o que ela conseguiu alcançar? Passado pouco tempo, o próprio Israel voltou a cair na desgraça. E, hoje, se olharmos para este mundo, deparamo-nos com imagens de desolação que nos abalam.


			Justamente quando constatamos essa realidade, quando vemos como a desolação reina entre os povos mais abastados, perguntamo-nos com ainda mais razão: «Senhor, onde está a tua consolação?». Mas compreendemos, talvez, também com mais razão, que precisamos da Igreja, que, em nome e por conta do Senhor, hoje, pode dizer as palavras de então: «Consolai o meu povo!». Ela dá a verdadeira consolação.


			No decurso do seu ano litúrgico, a Igreja percorre toda a história da Salvação. Durante várias semanas ela comparece diante de nós, apresentando de preferência os gestos de Oseias ou de Elias, ou seja, admoesta-nos, abana-nos, exige, ao querer arrancar-nos do nosso egoísmo, da nossa avidez, da nossa vaidade, tal como os profetas fizeram outrora. Mas com o Advento chega a hora do Deus consolador e bom. Torna-se patente que a Igreja não é apenas uma instituição moral, não é só exigências. Pelo contrário, ela é o espaço da Graça com que Deus vai ao seu encontro sobretudo como aquele que oferece e dá.


			Põe-se, contudo, agora, a questão: onde está essa consolação? Na verdade, como consola Deus? O que fez Ele realmente? O que nos dá de facto?


			Bom, o primeiro nível consiste em sermos uma vez mais chamados. Ele quer que irradiemos a luz da fé que Ele pôs nos nossos corações e, dessa forma, aqueçamos o mundo. Ele quer consolar através de nós e faz-nos saber que ama de modo especial precisamente os desconsolados; Ele identifica-Se com eles e, neles, espera por nós e pela nossa bondade.


			O Espírito Santo é chamado o Consolador. Quanto mais nós próprios formos pessoas consoladoras, pessoas de uma bondade consoladora, mais Deus nos ajudará no Espírito Santo.


			Isto significa também que não devemos ser daqueles para quem a pequena consolação do dia a dia é insignificante e que dizem: «Não, este sistema tem de ser mudado. Precisamos de um mundo em que a consolação já não seja necessária, ou, como Bert Brecht formulou de modo exagerado: «Queremos um mundo em que já não precisemos do amor».


			Mas um mundo assim, um mundo em que a consolação já não fosse necessária, seria um mundo desolador; um mundo em que o amor já não fosse necessário, porque o sistema forneceria tudo, seria um mundo desumano. Deus quer consolar através de nós.


			Em contrapartida, há sempre a suspeita de que se trata apenas de falatório, de nos entreter com promessas, esperanças. Interroguemo-nos, pois, muito concretamente: o que acontece quando alguém consola uma criança cuja mãe morreu? Essa pessoa não consegue reverter essa morte; não consegue eliminar o sofrimento que ela originou; não consegue transformar magicamente o mundo e o que nele é triste. Pode, contudo, entrar na solidão do amor destruído – que é o verdadeiro motivo do sofrimento –, como quem sofre e ama com o outro. Ou seja, apesar de não poder anular o sucedido, essa pessoa não é um mero fala-barato. Pelo contrário, ao penetrar na solidão do amor perdido como quem ama, ela transforma a partir de dentro, cura na origem. E é evidente que, se realmente sofre e ama com o outro, não se ficará certamente pelas palavras.


			Deus não agiu – como nós desejaríamos que Ele tivesse agido, nem como depois Karl Marx gritou bem alto para o mundo ouvir – no sentido de fazer desaparecer magicamente o sofrimento e mudar o sistema, de modo a já não precisarmos de nenhuma consolação. Isso significaria tirar-nos a natureza humana. É o que desejamos em segredo. Sim, ser humano é demasiado difícil para nós. Mas, se ela nos fosse tirada, deixaríamos precisamente de ser pessoas e o mundo seria desumano. Deus não fez isso. Ele fê-lo de maneira mais sábia, em alguns aspetos mais difícil e, por isso mesmo, melhor, mais divina. Ele não nos tirou a natureza humana, mas partilha-a connosco. Ele entrou no amor destruído como quem é compassivo, como consolação. E esta é a forma divina da redenção. Talvez possamos precisamente a partir daqui compreender melhor o que significa redenção do ponto de vista cristão. Por outras palavras, ela não significa transformar magicamente o mundo, nem tão-pouco que nos seja tirada a natureza humana; somos, pelo contrário, consolados; Deus partilha connosco o fardo da vida e, agora, a luz que emana do facto de Ele sofrer e amar connosco está para sempre entre nós.


			Isaías, aliás, tinha dito: «Preparai no deserto o caminho do Senhor!» (Is 40, 3). João Batista sabe: chegou a hora da grande consolação, mas a falta de orientação não é de modo nenhum essencialmente exterior, é interior. O que separa as pessoas são os montes no coração que têm de ser aplanados para se poder trilhar caminho. Ele exorta-nos a fazer isso e, além disso, anuncia aquele que é caminho. Sempre que O deixamos entrar, o Homem é radicalmente transformado. Montes e vales que nos separam desaparecem. Ele dá-nos o caminho que nos conduz uns aos outros.


			«Por onde andas Tu, Consolação de todo o mundo?» cantamos numa das nossas belas canções de Natal, extraída do Antigo Testamento (O Heiland, reiß die Himmel auf). Com essas palavras, Israel fez estremecer o coração de Deus. Também nós fazemos estremecer o seu coração com essas palavras, para que Ele nos deixe sentir a sua consolação. Mas também Ele nos abana com essas palavras, para que nos abramos, não exijamos o mundo transformado magicamente, antes nos tornemos honestos e humanos na sua luz, nos abramos à verdadeira consolação, a deixemos entrar em nós, de modo a que ela possa de novo resplandecer a partir de nós, de modo a que o mundo se torne um mundo em verdadeiro clima de advento, verdadeiramente consolado.


			Queremos pedir-Lhe que assim seja e que, neste tempo de Advento, nos punhamos a caminho rumo a esse mundo.


		


	

		

			 


			O CHORO DE DEUS E A PROMESSA DE VITÓRIAiv


			Is 48, 17-19; Mt 11, 16-19


			Os textos da liturgia de hoje, sexta-feira da segunda semana do Advento, estão cheios de luz para o nosso caminho e ajudam-nos a compreender melhor os fundamentos da nossa vida cristã.


			Gostaria de começar pela oração coleta. Nela, a palavra mais importante é «vigilância», a qual é, juntamente com outras, uma palavra-chave de todo o tempo do Advento. Vigilância, estar atento, o que é que isso significa? Aquele que dorme está fechado em si mesmo. Desconhece a realidade fora dele e, também nos seus sonhos, é incapaz de apreender a realidade. Apenas consegue ver formas vagas produzidas pelo seu espírito, pelo seu subconsciente. Despertando, ele liberta-se da prisão, dos seus próprios muros e perceciona a realidade à sua volta. Ele abre-se a ela.
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